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respeito ao Sr. José Luciano, niío poderc. 
mos já di1.er- Aviso prévio, mesn,o porque 
seria crueldaJe, neste momento doloroso, 
reavi-var a lembrança dos Avisos previos, 
que foram um dos maiores pesadelos doChe­
f<· progressista nos ultimos tempos do seu 
f?.Ove,·no. Isto é o que poden~mos chamo:­
um-Aviso retrospectivo. 
. A grande pagina central, que a Parodia 

publica hoje, foi feita no momento em ~ue 
- qu•ndo tod• a ge1\le dis1a já que o go· 
"erno estav:'l em crise,que El Rei escrevera 
uma carrn mliito ozeda ao Sr. José Luci~rnoi 
e que ;, cheft do Partid<> regenerador fõre 
falado já para forn,ar novo gabinece - •P· 
parecia no Corrciô da Noite a declaração 
de que taes boatos não t inha:n íunda:r.tnto 
alt,tum, e o governo continuava tão $OJid(J 
e mo d'anté\. 

O terror que ess~ simples ncticia, dita 
,um tom tão firme, espalhou no ar>imo pu 
h! ico, foi uma coisa unica. 

Com,:, Lui: XlV, n., Rua dos Navegantes, 
o Sr. José Luciano pedia pois dizer nesse 

. momento: 
- L'Etat c'est m<..i ! 
E achámos justa a es1ampa, que os oos<os 

lttitorts encontnun hoje na nosst! p~gma do 
meio. E par~ a tornar mais ju~ta, traduzimos, 
a nosso modo,• plfrase do Rei-Sol, pondo-a 
:1a bocca - do e,tomago ·· - do chefe pro-

Chronica h)1)othetico 
HORA & que escrevemôs esta chronica, não é conl,E> 
cida aind.i. a formação do novo Gabinete, tal como 
como elle deve ficar. Não seudo conhecidos os mi· 
11istros, IHlo é' possivel tam bem t>stabeleoer previsões 
definitivas ~ r~speito do que por , entura, ou por 
desventura será ,i vbra do futuro goveru,•. D'este. lu­
cta, não diremos- intesf;ina, mas de ii,testiuos, que 

vae travada entre os diversos pi-etendentcs ás diversas pnsti,s, não ba. 
possiYais illações cathegoricas. H a aponas previsõei; hypotheticas. 

.E!' crença geral que quem quer ser mi11istro quer comer. E o que 
1icoutece, fatalmente, " quem corne, todos nós sabemos. Resta, pois, 
saber se a obra do novo ruinist,erio será uma obra móle, ou se será uma. 
dita ... dura.. 

Presidido pelo Sr. Hi,itr.e H:bei:o, que tem as digestões faceis ou 
difficois, conforme as razôes de esta.elo o exijam, t.anto é, possível espe-
rar um:. coi~a, como a outra. 

Coujec:nremo~. · 
Entrand<l o Sr. Hiutzo Ril.,eiro para. o governo, inaugura-se, com 

alvorada e ~õdo, 1un novo poriodo de incoutestavel desafogo para o 
credito -- 1,r1>d1!il - portuguez. O nome do illustre chefe do Partido re_ 
generador é um nome pre$tigioso. A.~ suas acções e'stão hoje ao par; e 
as boas ac<·ôes é que fazem o~ bons accionistas. · 

Seuno o Sr. Campos Hen;·i,1ne~ o escolhido para. a pasta da Justiça 
e Negocil's Ecclesiasticos, poderemos talvez alimeutar a esperança, não 
dP urna nova reform11 do notari .. do, mas da reforma de todo8 os note.rios 
que o Sr. Alpoilll 110me,rn, para que 11ossam ser preenchidas as rospe­
ctivas vaga:.i 1,elos act1u.es oscreventes de nota.rios, reconhecidainente 
regeneradores. 

Se a sórte. eouber 110 Sr . .Mello e Sousa para ministro da Fazenda, 
sorri-nos a esperança. de um ,;mprestimo em excellentes condiçê;es, ma.­
giiifko cheviote, bons forros, o qne se chama., em summa, um fato co1x.­
ploto por quat,ro mil e qninLentos. Será possível? F~ d'e&se emprestimo, 
dP que q nalquer outro miliisf,ro só conseguiria cortar umas calças, elle 
<:1tco11trará. rnan!'ira de tirar ainda muito panno- para. ma.ngas. Não lhe 
sendo já. po:;sivel de-sE'mpenhar as obrigações dos 'fabacos, elle saberá, 
entretru1to, desempenhar se de todas as outras obrigações. 

Indo para as Obras Publicas o Sr. José de Azevedo, niío teremos 
~alvcz um bom ministro d'obrns publicas, m11s vamos ter, com certeza, 
•un ei..cclleow ministro de outras obras - particulares. 

A<'<:eitar,do o Sr: João Arroyo o convite, que ha. ~auto temoo elle 
tem dirigido a si proprio, para. ministro •dos Estra.11geiros, uão p~demos · 
dizer, seuiio por musica., que logar prepo11deraute está destinado a Por­
tugal, no grande concert<' europeu. Poderemos ter, ou poderemos ser 
ainda uma grande potencia. 

Se a past.,i da Gue1T!'. fôr para o Sr. P imentel Pinto, veremos o qua­
dro do gen11ra.lato passa,. á segunda reserva, e o nosso material de guer­
r:> aug,nontado, se não de muitas bocca~ de fogo, pelo menos de mais 
algumas boccas--de ince11<lio. 

Se para a Marinha entrar <> Sr . .lacinto Candido, iremos vêr che­
gar, finalmente, os cruzadore3 Sã-O Gàl>riel e São Raphael- do Alto df\ 
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POLITICA SANITARI A 
EFERJNDO-SE aos rc- t,: tanto entrou isto nos habi1os da polj1i-
cc1ues episodios consti- ca nacional, que o mesmo ..:aso se vae da~\ 
tucionacs, o Dia obser- fatalmente, com o ministerio I rintie R1bt.!l· 
vava que, ha mais de ro tal como se dava com o ministcrio José 
seis mezes, o Paiz, a Car- LJciano. O partido regenerador, que é 1am-
ta, o Parl'lmento, a Po- bem um partido doente, vae servir-se 3$0· 
lítica , a Administração1 ra ·los mesmos ex pedientcs que o parttdo 
os Port:dos, nnd,1.vam a progressista poz em pratica. Entramos as · 
mercê das con1ini;enc:as sim num regímen de poliuca sanitarta, que 
da saude do Sr José Lu- é talvez a unica J,: que rossam resultar al-
ciano indagando-se co- gumas melhoras pora a enfermidade nacio• 
mo S. Ex.• pássara a nal. 
noite par.a se saber o O Governo, hoje, seja cite 9ual fôr, . é 
que se discutiria nas considerado para todos os effe1tos o - ,/. 

Côrtes, consultando-se os medicos que o liistrc e11fe,·mo. 
tratavam para se prognosticar quanto o Já ninguem persunta, com o mesmo 1r: 

No re~pei1ante a finanças, quar.do se dis­
cuta o orçamento, já ninguei:n falará das re­
ceitas da Alfa ndega; as u01cas r.,ce•tas de 
que se fale s~rão as-- receitas da boticn. 

No Parlamemo, se um deputadú r,ovu 
quizor tornar-se saliente, nâo pedirá a pala ­
"ª para ,lefenderuma questão : pedirá a pa­
lavra para defenJer--a tlrese. 

Não tcremo:; mais necesSidad~ de r.oa:~ar 
commissões pulementarcs. O estudo de to­
das as reforma•, de todos os yrojectos de 
lei, de toda> is magna, questoes ~,uc inte­
ressem a vida nacional, passa a ser teito por 
- juntas médicos. 

O · que depois entrard em discussão não 
será já o parecer da commissão. Será, d'orá­
vante, o dtal(nos!i'co da junta. 

O verdadeiro r,arlamento será---• Socie­
dade das Sciencias Medicas. 

Falando dos trabalhos parlamentares, não 
se dirá mais, como até aqui : -Aman!\5 h? 
sessão, ou amanhã não h• sessão. 

Oir.5e.ha :-Amanhã ha consulta, 01.1 ama­
nhã niio ha consril/3. 

Quando a presidencio entender que algum 
deputado se aff•sta dos assuroptos para que 
lhe fôra dada a palavra, não mais o chama­
rá -á erdem. Limitar-se-ha a dizer-lhe: 

-•Eu peço ao illustr~ enfermo o favor de 
não sair da rama . . . » 

E se o deputado insistir, a prcsidencia, 
em vez de o ameaçar de que vae ,iror-lhe a 
palavra, simplesmente o avisará de que o vae 
pôr - a dieta. 

Ainda dçntro <las a11rih uições da prcsi­
dencia, acontecerá que, em caso de tumulto, 
o modo por que até agora se fazia evacuar 
a g'1lert8, mudará no seguinte : em vez de 
dar. nesse sentido, uma ordem, o"pre~idcnte 
receitará-um purgante. 

O serviço ,fos contínuos rassa a ser óes­
emoenhado por - enfermeiros. 

Êm vez de se dizer:- «Vae proceder-se á 
votação . . ., Jir.se-h3 ~ 

- " Vae pror.eder,se á óp,"ração.• 
Deixa de exisur o R"!g1mento Ja Camar3, 

pora só vigorar-o Fr)rmular,o da Camnra. 
Os discursos dos deputados governamen­

taes serão- emplasins de linhaça; os dis­
cursos d,11 opposição serão siuapismos, ou 
ventôsas. 

O leader da maioria será o-.•,ifermeiro· 
mór. 

O lendtr da minoria 4Será ex.actamente o 
contrario. 

A Gamara Alta será- a Gamara Arde11tt. 
Finalmente, nesus novas c ircumstancias 

constitocionaes, o Estado, o proprio Esta-:lo, 
pass.s a ser urn-mar, estado . . . desnude. 

llACHms liE ESCI\RVER «lOS'f>.) 
R. dos nerrozciros, ~St 1. , D." 

,uu::,.c1A ~ACIO~Af, 
l)IHEC'TOfl: AUGtiSTO SVARt'S 

A111umc1,1s pA,:i 011o jorn«o do p::ii~ e t-K1Uni::ir\),­
,'\O,-:aç.5o Je c111rcaies.-Publicidadc em iodo, ~s g"nt· 

t•, .. ·,,u}'m·n dt./01,rrr1111x $1lr tous 11,jr-i, ri p1•no.,nlit .. ·s. 
tWA AURl-:A, 1;8 -TRI.Hl'HONI-:, 2>!6 

Governo teria a,nda p•ra durar, e podendo teres~e que noutro tempo despertavam o, 
algalias mudar o Jireito constitucional - negocios da publica adminbtr~ção : 4' ,- li 
exactamente como no tempo dos reis idolos, - •Como est.l o Governo?» t-..._:~~ 
dos reis fet!ches, cujos humores negros ou O que hoje se persunta é isto : ,_';i 1.'1, / 
brancos faziam a liberdade ou a oppressão... -•Como está o doe111e r. ~l;'A~, 1 1 

hto era txacto. Era ÍS!O o que se e~tava ~u '-"' 
passando. J. 

L.:.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----!~~~~~~~~~~·-·~ 
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L 'êtat e' eJl moi ! 
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EVOLUÇÕES D'UIA ALBARDA ATRAVEZ DA HISTORIA 

(Suggeatlo da VOZ PUBLICA, do Porto) 

ANNOS 
IMPOSTO 

POR 
HABITANT E 

1851-52 -2i549 

Hl61-62 3$004 

11571-72 3J739 

1881 82 51493 

1891-92 6S616 

• . .... 

1895-96 81424 

.. ti 

• .. ., 
., .. • .. 

• • .. 
• 

• • 

H598-9!J 9$980 

AO ALBARDÃO 

Albarde-se o burro á vontade do . . . burro 



VIAJANTE ILLUSTRE 

Constantem.mte em viagem, 
indo e vindo a cada instante, 
lembrava o Judeu Errante 

Quiz um decreto cortez 
livrai-<> d'ure tormento. 
Parte d'aqui a um momento, 
e d'esta vez vae de vez. na su& eterna romagem 

Ao vel-o assim ir-se embora 
chora a sciencia a perda sua. 
O :>orto .. . esse continua 
a ver se o cambio melhora, 

Aan;u. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS ESPECTATl'VA ANCIOSA 

-Qual é a doença de que está sempre Ji. 
vre uma pessoa çaJ va ! 

-E' a bronchite capiler. 

-Em que se parece o <ligno par Cam~rn 
Leme com um pa:iuetc? 

-Em ter camara ... e leme. 

-Será agora, meu Deus ?l Que anceiol 
que anda J que anciedade I que <::arrueda 
de Anciães ! E será com effeiro para • Jus­
tiço? ou para o Reino? ou paaa as Obras 
Publicas? ou pra a Marinha ? ou para os 
Estrangeiros? ou para a .Fazenda? ou para 
todas, quem sabe, como o Saldanha?! .. . 

- Tão pequenino e já vendes a Patria ? 

Deixa isso para os grandes .. 

A. l. FREIRE 
· Coro attliers d~ gra, ura e 

a:rande tJn11b.cltcimento de I"· 

~h~!~·lalif h!;~~~~a J: !~:~~§:~: 
nador, (abr.fl\ de carimbos e 
, ,,u mactiinu, umnem doi.$ 
lelnu um:iltadu# ,etr.a\Ol a 

~~t?u!~r,:a~t;:!~!ru::~jo~e;:; 
1882. Telephonc 943. 
llUA 00 OUKO, 1)8 a 11>4 

Companhia Real 
dos C&mlnbos de Ferro Portngums 

O Coutelho -i'Adml11i:i;t111çSo d'e11a Compan!1ia rem 
a honro de prevenir o~ Sn. Obns1cioni~111.s de qut, a 
d• tar de I Je Julho de 1900:, :..era pago CJ coup, n ouro do 
J • umc:stro de ,g,c,o, ~u -.>br-ig:açôt, Jmviltgíadus de t."" 

gr•Pé1~0:;:~:~1;;;/:1~!e~OUpon n.• ,3 ~u obrig,ç6ca 
priviloiadu de t .... grau de 3 p e., reccbc1:do por cAd~ 
coopon Ft '7,10 e. hquldo, de 1mpo11oi cm Fr,u.'lça. 

P.-la aprefentaçfo do coupou n.• 13 da, obr1ga;õo 
privilegiada& de • • grau de• p. e., rtcc-brodu rc>r c&tia 
eoupou Ft • 9..47 e. liqu1dot de 1mpotto, <·tr. França. 

Pela apre~111aç60 do eoupon n.• 10 da nov11 ínlba 
d'ellts, :.,nnexe ,$ antigas obngaçóe! ,ie 4 e meio p. e. 
pruntlr.:i atné 1886 18e1r• 8.aixaJ dcviJ:irocnte .. 1,,temp;.. 
lhad:11 como obrie•~• pdvllcgiadas de t ... gr3u de 3 
p. e. t recebendo por eRda coupon 6 mairco,. 

Pela 1pre11entaçáo do coupon n.• 9 ds nova folha 

t~!':~d~n~c::r<!,r::1:~~:.J~bd~~is:~;~,~ ~~~t:~1in~~:. 
como Obrl,t11cócs pr1v1legiadaa de 1.• grau do tncsmo 
ty~. e rttebcndo por cada coupon 9 rr.arcot. 

o d?. i:'9:'J::::g d~
11~,il:mº(fs~~1:.\~! ~~~~~~ºê:~~ 

nhia. pelo cambio do dia ~ com i,enç5o dt irnpos10 d~ 

d7;.di:~II~~ ~;~; s.:r,tte~i~~ ;~:,~fh;, :~ ,s:;_;,ui~i~ ca'J': no •Oiario do Governo• n.• 17, de 3 de Ago'1o $.t'• 
,;uinte. 

Bc1~t•~;~e,~~)1:.~}:~:t:~n1~::.d~!~~,~~1:ci1~~~sd:,: 
a mc<11mJ dota nos c-ofru d~s corrupo11Jcntc.i1 da Com­
panh111 Rcaf, âe accordo com o.s 11muncios fehot t.m 
tada p:m .. 

Lhboa, 4 de J1•· 10 de C9')0 -O Preiddtntt do Conse­
lho d'Admmi,9tr~CMO, A11!onio Maria Pcr~irn Cn,·rUho. 



O ADVOGA DO QAS INSTITUIÇÕES 

João da• Regra• . .. de tr!9' 
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